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Participar da equipe “Fermento para a Missão” foi uma bênção para mim.  

Participar da 1ª etapa, com as irmãs de todo o Instituto na faixa dos 35 a 60 anos, foi 
outra bênção. 

É oportunidade para 

 Servir ao Instituto através da equipe. 
 Perceber quanto vigor novo circula neste grupo 
 Receber e partilhar deste mesmo vigor 

 
Grupo abeto, flexível, participativo, corresponsável. 
Grupo que fez um caminho de transformação passando do discurso teórico ao 
concreto, à vivência prática de cada realidade, onde cada uma está inserida. 
 
Algumas temáticas aprofundadas entre outras: 
 

 Nossas raízes SCM, Carisma, Espiritualidade. 
 Um Corpo para a Missão – sentido de Pertença 
 Autoridade e poder 
 Liderança 

 
Aproveito para agradecer as mensagens que nos enviaram, o interesse com que 
nos acompanharam e as orações para o bom andamento do encontro. 
Estar na terra de Nossa Senhora de Fátima nos fez sentir sua presença de Mãe 
e Modelo no discipulado do seu Filho Jesus. 

Terezinha Cecchin 



 

  

Vivenciamos momentos fortes de reflexões, partilhar, integração questionamentos, 

aprendizagens, desafios e de grandes possibilidades. Podemos dizer que vivenciando 

durante uma semana, um novo Pentecostes, onde  se falou e se ouviu todas as 

línguas, e todos se entendiam. Pois o nosso olhar se dirigem para a mesma direção. 

Sonhamos os mesmos sonhos, sofremos as mesmas dores, percorrendo os mesmos 

caminhos, pois queríamos chegar juntas no mesmo lugar, como Pessoa que somos, 

como Comunidades, como Província, como Instituto, como pessoas consagradas e 

enviadas em Missão.  Foi com esse espirito de fé e zelo que concluímos a primeira 

etapa formação “Fermento para Missão”, mas  deixando um espaço aberto para 

viciarmos um jeito novo de sermos testemunhas de um tempo novo, nas nossas 

realidades,  com um desejo enorme de ser Fermento na e para Missão.  

Que Deus nos ajude nessa travessia.   

Geny 

 

No encontro “Fermento para a Missão” eu fiz uma experiência gostosa de viver a 

pertença num corpo em missão, porque tivemos a oportunidade de conhecermos umas 

para com as outras, de aprofundarmos as nossas raízes e de pisar no chão concreto 

da nossa experiência de vida, de Província e de Instituto. Tenho muita esperança de 

que esta vivência fortalecerá a qualidade com que vivenciamos a nossa vida 

consagrada.  

Meu sentimento é de gratidão por esta oportunidade que o Instituto nos ofereceu e pelo 

apoio de todas as Irmãs da Província.   

                                                                                                   Cristina Caetano 

 

 

Essa experiência foi uma possibilidade de refletir mais sobre a nossa missão como 

RSCM, estimulando-nos a descer no chão das nossas realidades, para perceber o que 

nos impede de sermos um Corpo para missão.  

Foi também um momento para fazermos memória das nossas capacidades e dons em 

vista da missão, numa dinâmica de liderança participativa, dentro e fora do Instituto. 

Lucilene 

 

 



 

 

Queridas Irmãs 

A reunião do fermento para missão me fortalece na minha caminhada como RSCM. 

Todas as colocações me ajudaram a reviver o nosso Carisma com gosto.  

Creio que todas nos encontramos fermentadas para a missão daqui para frente. 

Rosemary            

             

             

             

             

             

             

             

             

             

             

             

             

             

             

             

             

             

             

             

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Como Fermento para a Missão cada uma de nós deu seu sim de viver e promover 

este fermento na vida  “Para que tod@s as pessoas tenham VIDA 

Plenamente”(Jo10,10). 

Somos convidadas a acolher e revelar o melhor de nós na vida Comunitária, na 

prestação de contas das nossas vidas e atividades, o que estamos a fazer 

concretamente? Ser afetivamente para sermos efetivamente. Efetivar a colaboração e 

interdependência entre Religiosas SCM, Comunidade, Equipes, Província/Região, 

Instituto. Implica comunicação interdependência, partilha e dialogo. Ser voz das 

RSCM, falar como Corpo em Missão. Ultrapassando nossas fronteiras, criando 

práticas evangélicas que nos levam ao futuro nas pegadas de Gailhac e nossas 

Primeiras Irmãs que nos deixaram como herança esse legado de VIDA   

Ir. Delva 
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